
Ação da Petrobras cai 9,9% e atinge menor valor em 10 anos
Investidores derrubaram em quase 10% as ações da Petrobras na Bolsa, ontem. As ações prefe-
renciais foram a R$ 9,18, queda de 9,2% - menor valor desde janeiro de 2005. A ação ordinária, com 
direito a voto, fechou a R$ 8,52 - desvalorização de 9,94%, preço mais baixo desde agosto de 2004. 
Com variação de cerca de 10% durante a sessão, a venda dos papéis da Petrobras chegou a ser 
interrompida. A queda foi puxada principalmente pelos acionistas estrangeiros. A empresa prometeu 
que na sexta-feira divulgaria seu balanço do terceiro trimestre e não o fez. Publicou apenas um fato 
relevante, com alguns números de sua operação, e informou que fará o necessário para manter seu 
caixa e pagar dívidas sem recorrer a financiamentos em 2015. Na Bolsa de Nova York, os American 
Depositary Receipts (ADRs) da estatal caíram 12,1%, fechando a US$ 6,08, o nível mais baixo desde 
março de 2003. Também perderam valor os títulos da dívida da empresa emitidos no exterior.

Ex-diretor da Petrobras e mais três são denunciados à Justiça
O Ministério Público Federal denunciou ontem à Justiça o ex-diretor de área Internacional da Petro-
bras Nestor Cerveró sob acusação de corrupção passiva e lavagem de dinheiro em 64 operações de 
transferência de valores ao exterior. Ele e o lobista Fernando Baiano, apontado como operador do PMDB 
no esquema de corrupção e propinas na estatal e também alvo da denúncia, são acusados de terem 
recebido US$ 40 milhões em propinas. O doleiro Alberto Youssef e o executivo Julio Camargo, que agia 
em nome da empreiteira Setal Óleo e Gás, também foram denunciados no mesmo caso.

Sequestro em Sydney deixa 3 mortos
Uma operação da polícia australiana pôs fim ontem ao sequestro 
de quase 16 horas em Sydney. O sequestrador, o iraniano Man 
Haron Monis, um homem e uma mulher morreram durante o 
resgate e outras seis pessoas ficaram feridas. Monis, que estava 
em liberdade condicional acusado de participar do assassinato de 
sua ex-mulher, exigia uma bandeira do Estado Islâmico e falar com 
o premiê Tony Abbott. Os feridos foram levados para dois hospitais 
da cidade, entre eles a goiana Márcia Mikhael, naturalizada australiana, que vive no país há 20 anos. Ela 
trabalha como gerente de projetos no Westpak, um banco australiano cuja sede fica perto do Lindt Cafe.

● Levy discute Orçamento de 2015
O futuro ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
terá uma reunião fechada, às 11h, com parla-
mentares da Comissão Mista do Orçamento.

● FGV publica dados da indústria
A FGV divulga, às 8h, a Sondagem Trimestral 
de Investimentos da Indústria. Será anunciado 
também o IPC-S da 2.ª quadrissemana, calcu-
lado entre 16 de novembro e 15 de dezembro.

● IBGE revela Pesquisa de Serviços
O IBGE anuncia, às 9h, os resultados de 
outubro da Pesquisa Mensal de Serviços.

● Fiesp informa Nível de Emprego
O Departamento de Pesquisas e Estudos 
Econômicos da Fiesp revela, às 15h, o Índice 
de Nível de Emprego de novembro.

● Fipe divulga IPC
A Fipe informa, às 5h, o Índice de Preços ao 
Consumidor da 2.ª quadrissemana de dezembro.

● CNI anuncia Informe Conjuntural
A CNI publica, às 11h, o Informe Conjuntu-
ral - Economia Brasileira de 2014.

● Segunda prévia do Ibovespa
A BM&FBovespa divulga, pela manhã, a 
segunda prévia da carteira do Ibovespa que 
vai vigorar de janeiro a abril.
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O Estado de S. Paulo   (SP)

Ação da Petrobras cai 9,2% 
e atinge menor valor em 10 anos

Folha de S.Paulo   (SP)

Ações da Petrobras têm menor valor 
em mais de 10 anos

Valor Econômico   (SP)

Nova equipe deve repassar 
custos da energia às tarifas

O Globo   (rj)

Ações da Petrobras desabam 
e são suspensas na Bolsa

The New York Times  (eua)

A caminho da tortura, 
CIA escolheu pressa a análise

The Wall Street Journal  (eua)

Rússia se move para ajudar 
a erguer o enfraquecido rublo

Financial Times  (ru)

Queda dos preços do petróleo 
ameaça US$ 1 trilhão em projetos

El País  (eSP)

Juiz processa cúpula do PP valenciano 
por financiamento ilegal

Correio Braziliense  (DF)

Corrupção faz ações 
da Petrobras derreterem

Zero Hora (rS)

Réus da Lava Jato 
já chegam a 19

Gazeta do Povo  (Pr)

Deputados aprovam aumento 
de 33% nas taxas de cartório

Diário Catarinense  (Sc)

Prefeitura reduzirá cargos 
comissionados e secretarias

www.ae.com.br

mobilidade informações decisões
em qualquer lugar.

Novos aplicativos

Faça o download agora!

credibilidade  cobertura  comunidade

Grande São Paulo 11 3856.3500
Outras Localidades 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Uma Empresa do GRUPO ESTADO

/AEbroadcast

m
as
siv

e3
65
.co

m

DESTaquES DO ESTaDãO E PriNCiPaiS FaTOS DiVulGaDOS PEla iMPrENSa

Nº 5837 - ANO 23 

Terça-feira, 16 de dezembro de 2014 PG 1



MERCADO FINANCEIRO

Petróleo recua, derruba 
Petrobras e Bovespa
A queda dos preços do petróleo voltou a 
fomentar o clima global de aversão ao risco, 
com recuo das bolsas e alta do dólar. No 
Brasil, a Bovespa perdeu o patamar de 48 mil 
pontos, um importante nível de suporte, e por 
pouco não acabou abaixo dos 47 mil pontos. 
O principal condutor do movimento foi, mais 
uma vez, a Petrobras, cujas ações encerraram 
o pregão com perda próxima a 10%. Esse 
mau humor com a petroleira contaminou a 
maior parte dos papéis do Ibovespa, que teve 
baixa de 2,05%, aos 47.018,68 pontos. Em NY, 
o índice Dow Jones caiu 0,58%, o S&P 500 
recuou 0,63% e o Nasdaq caiu 1,04%. O petró-
leo do tipo WTI cedeu 3,39%, aos US$ 55,91 
o barril, no menor nível desde maio de 2009. 
Todo o quadro de aversão ao risco levou os 
investidores a buscarem a segurança do dólar, 
sobretudo em relação às moedas de países 
emergentes e exportadores de commodities. 
O rublo e a lira turca estão entre as divisas 
que mais sofreram ontem, mas o real brasilei-
ro não ficou atrás. O dólar no mercado à vista 
de balcão subiu 1,05%, aos R$ 2,6870 - no 
maior nível desde 28 de março de 2005. (AE) 

Ser Educacional estreia no Sudeste 
com aquisição de R$ 200 mi
Maior companhia de educação do Nordeste e uma 
das dez maiores do País em número de alunos, o 
Grupo Ser Educacional anunciou ontem a compra 
da Universidade Guarulhos (UnG), localizada em 
São Paulo, por cerca de R$ 200 milhões. Essa é a 
primeira investida da instituição de ensino fora das 
regiões Norte e Nordeste, onde ela já tem cerca de 
30 unidades e 130 mil estudantes matriculados. 
O fundador e presidente do conselho de 
administração do Ser Educacional, Janguiê 
Diniz, disse que a aquisição é uma oportunidade 
de ingressar “no Estado de São Paulo, o maior 
mercado de educação superior do País”.

Prévia do PIB para 2014 indica crescimento zero
Considerado uma prévia do desempenho do PIB, o Índice de Ativi-
dade Econômica do Banco Central (IBC-Br) caiu 0,26% em outubro 
ante setembro e reforçou nos analistas de mercado as apostas de 
crescimento zero para 2014. O resultado ficou negativo pelo quinto 
mês no ano. Com esse desempenho, é preciso haver recuperação 
em novembro e dezembro para levar o crescimento do País ao 
terreno positivo, já que o acumulado no ano ainda é de queda de 
0,12%. O mercado financeiro, até o momento, avalia ser possível terminar no azul, mas as revisões para 
baixo devem se intensificar. A projeção pelo Boletim Focus, divulgado também ontem pelo BC, é de 
alta de 0,16% em 2014. Essas previsões, no entanto, têm sido revisadas a cada semana para baixo e, a 
depender do resultado do comércio e da indústria no que restou do ano, mais correções serão feitas.

Sócia da Petrobras pede informações à Polícia Federal 
A gigante inglesa do setor petrolífero British Gas (BG Group) encaminhou à Polícia Federal questio-
namentos sobre as regras de “compliance” (adesão às normas éticas) e “possíveis repercussões” da 
Operação Lava Jato envolvendo empresas terceirizadas em contratos do Pré-Sal, na Bacia de Santos. 
A companhia é uma das principais sócias da Petrobras e se mostrou atenta aos problemas envolvendo 
seus negócios no Brasil e as empreiteiras denunciadas no maior escândalo de corrupção e propina do 
País. Os questionamentos foram feitos especificamente sobre o contrato para entrega de oito platafor-
mas chamadas de FPSO (sigla em inglês de Floating Production Storage and Offloading) para o pré-sal.

Preço da energia vai variar  
de acordo com geração
O governo Dilma começa a divulgar, nesta semana, 
um novo modelo de preços para a conta de energia. 
Montada há dois anos, e só agora aprovada, a 
ideia é cobrar, a partir de 2015, com base no tipo 
de energia que o cliente consome - hidrelétrica 
ou termelétrica. O desenho onera o consumidor 
e desonera o contribuinte que hoje paga a conta 
dos subsídios. A informação é da coluna Direto da 
Fonte, do jornal ‘O Estado de S. Paulo’. A fórmula 
permitirá que se evite o acúmulo de passivos com 
garantia do Tesouro - como o da semana passada, 
quando a Eletrobras fez acordo com a Petrobras 
para pagar R$ 9 bilhões de débitos de combustíveis.
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Com nova equipe econômica, conta 
de luz deve ficar mais cara em 2015
A redução na conta de luz anunciada pela 
presidente Dilma Rousseff em 2012 pode 
estar com os dias contados. O motivo é que o 
custo do subsídio está ficando muito grande 
para o Tesouro Nacional. O orçamento da 
Conta de Desenvolvimento Energético (CDE), 
“superfundo” usado para cobrir o que deixou 
de ser pago pelos consumidores finais, não 
tem sido suficiente para arcar com as neces-
sidades do setor: as indenizações a empresas 
que aderiram ao plano de renovação de 
contratos de concessão, o programa Luz para 
Todos e o acionamento das termelétricas, 
por exemplo. Segundo o Valor Econômico, 
em 2015, o governo pretende voltar a cobrar 
dos consumidores os “estouros” da CDE.
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  -2,05% ; vol. R$ 10,955 bi
10,978%/11,018%
11,091%/11,107%

0,5657%
R$ 2,6560/R$ 2,7000
R$ 2,7800/R$ 2,8360
R$ 3,3500/R$ 3,5500
R$ 2,8200/R$ 2,8400

R$ 724,00 
0,51%
0,53%
0,63%
0,41%
0,64%

0,0233%
0,7535%

Ibovespa (15/12)

CDB pré 30 dias (15/12)

CDB pré 60 dias (15/12)

Poupança Nova (16/12)

Dólar Comercial (15/12)

Dólar Turismo (15/12)

Euro Turismo (15/12)

Dólar Papel SP (15/12)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

INPC-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/dezembro

INCC-FGV - 1ª Prévia/dezembro (*)

IPC-FIPE - 1ª Quad./dezembro

TR pré (12/12)

TBF (12/12)
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Sem-terra reforçam lobby contra Kátia Abreu
Depois de o maior doador da sua campanha, a JBS, criticar 
a indicação da senadora Kátia Abreu (PMDB-TO) para o Mi-
nistério da Agricultura, a presidente Dilma Rousseff voltou 
ontem a enfrentar críticas e protestos pela decisão, desta 
vez por parte de movimentos sociais. Dilma recebeu à tarde, 
no Palácio do Planalto, o Movimento dos Trabalhadores Sem-
Terra (MST), que rejeita a nomeação de Kátia para a pasta 

por considerá-la um retrocesso. À noite, a presidente participou da cerimônia de recondução 
de Kátia Abreu à presidência da CNA. Dilma elogiou a aliada: “Hoje, Kátia, nossa parceria está 
apenas começando, temos mais quatro anos. As reivindicações do agro (setor do agronegó-
cio) serão sempre uma baliza para a elaboração de políticas para o setor”, discursou Dilma.
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Justiça abre ação criminal 
contra executivos da OAS
A Justiça Federal abriu ontem ação penal 
contra a cúpula da empreiteira OAS, inclusi-
ve seu presidente, José Aldemário Pinheiro 
Filho, que está preso desde novembro sob 
acusação de integrar o esquema criminoso 
de cartelização, corrupção e propinas que se 
instalou na Petrobras, segundo o Ministério 
Público Federal. É o segundo processo cri-
minal contra dirigentes de gigantes da cons-
trução civil. Na sexta-feira, a Justiça recebeu 
denúncia contra os principais executivos da 
Engevix Engenharia, também apontada como 
membro do cartel que atuou na estatal. 

Alckmin recria a Secretaria de Governo
Com a promessa de “enxugar ao máximo” a máquina 
estadual no seu próximo mandato, o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) recriou ontem a Secretaria 
de Governo. A pasta, extinta no primeiro mandato 
do tucano, em 2002, será comandada pelo chefe da 
Casa Civil, Saulo de Castro. A secretaria dividirá atri-
buições com a Casa Civil: a primeira será responsável 
pela gestão - como acompanhar execução de obras. 
A segunda, pela articulação política. A recriação da 
secretaria daria “maior eficiência”, segundo Alckmin. 
O objetivo do tucano é cortar as despesas, extinguin-
do estruturas de governo que, segundo as palavras 
do próprio governador, “hoje não se justificam”. “Tem 
estruturas que lá atrás foram importantes e que hoje 
já nem se justificam”, disse Alckmin. 

Superior Tribunal Militar diz que 
comissão relatou ‘inverdades’
O Superior Tribunal Militar rebateu ontem as conclu-
sões contidas no relatório final da Comissão Nacional 
da Verdade sobre a atuação da Justiça Militar no pe-
ríodo ditatorial. O documento, divulgado na semana 
passada, classifica o órgão como “verdadeiro arauto 
da ditadura”. Em nota oficial, a corte militar reagiu 
chamando os conceitos do relatório de “inverídicos, 
injustos e equivocados”. A Justiça Militar da União, 
diz a corte, assegurou os princípios garantistas e os 
direitos humanos à época. O Superior Tribunal Militar 
rebateu os argumentos usados no relatório. Segundo 
a corte, o braço militar do Judiciário tem “contribuído 
à estabilidade pátria” desde sua criação, em 1808.

Lula presta depoimento à 
Polícia Federal em Brasília
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi 
ouvido pela Polícia Federal na condição de 
testemunha em um dos inquéritos comple-
mentares do mensalão. O depoimento foi 
prestado na terça-feira da semana passada, 
em Brasília. A informação foi confirmada 
pela assessoria de imprensa do petista. 
Desde fevereiro, a Polícia Federal tentava ou-
vir Lula no inquérito que investiga a suspeita 
de repasses ilegais de empresas ao PT. Ele 
não é alvo da investigação em andamento 
e, como ex-presidente, teve prerrogativa de 
negociar a data em que seria ouvido. 

Gestão de Agnelo no DF termina  
com déficit e crise administrativa
Após ser derrotado ainda no 1.º turno das eleições, o 
governador do Distrito Federal, Agnelo Queiroz (PT), 
tem vivido dias difíceis. Desde meados de outubro, 
a capital do País passa por um grave problema 
administrativo, que acabou por ampliar a rejeição do 
petista até mesmo dentro do partido. Nas últimas se-
manas, Agnelo suspendeu pagamentos de contratos 
e salários, o que deflagrou uma onda de protestos do 
funcionalismo público. Os servidores foram às ruas 
e pararam o trânsito da capital. A constatação é que 
o governo gastou mais do que podia. O gasto mais 
criticado da gestão Agnelo é com a construção do 
Estádio Mané Garrincha, que custou cerca de R$ 1,5 
bilhão e foi todo bancado com recursos próprios.

Petrobras fez licitação sem ter projeto que estimasse custos iniciais
As licitações para a construção do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj) 
foram feitas antes mesmo de a Petrobras ter concluído os projetos básicos que estima-
riam o preço inicial das obras. A informação é de uma investigação interna da estatal e 
foi publicada pela Folha de S. Paulo. Em uma das unidades, o projeto só foi concluído um 
ano e meio após a abertura da concorrência que apontou as companhias responsáveis 
pelos trabalhos. A auditoria interna verificou 30 dos 39 contratos firmados para a cons-
trução do Comperj, que totalizam R$ 21,8 bilhões. Em nove deles, houve várias revisões 
de estimativas de preços com justificativas inconsistentes, na avaliação da auditoria.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Ministério Público denuncia deputado Jair Bolsonaro
A vice-procuradora-geral da República, Ela Wiecko, ofereceu ontem uma denúncia ao Supre-
mo Tribunal Federal contra o deputado federal reeleito Jair Bolsonaro (PP-RJ). A procura-
dora considerou que o parlamentar incitou a prática do crime de estupro ao dizer que não 
estupraria a deputada Maria do Rosário (PT-RS) porque ela “não merece”. Para a procuradora, 
o deputado “abalou a sensação coletiva de segurança e tranquilidade” ao considerar o estupro 
como prática possível. Todas as mulheres devem ter a segurança de que não serão vítimas de 
estupro, já que a prática é crime previsto na legislação penal, destaca Ela.  A pena prevista no 
Código Penal por incitação ao crime é de detenção de três a seis meses ou multa.

POLÍTICA
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SP estuda aumento só para quem paga em dinheiro
A Prefeitura estuda agora adotar, pela primeira vez, três tarifas diferentes para o transporte cole-
tivo: estudantes de baixa renda teriam tarifa zero, usuários de bilhete único continuariam desem-
bolsando R$ 3 e passageiros que pagam a viagem com dinheiro, na catraca, pagariam mais caro, a 
partir do ano que vem. A decisão sobre essa nova forma de cobrança ainda não está tomada, mas a 
expectativa da gestão Fernando Haddad (PT) é de que seja batido o martelo ainda neste ano. A ideia 
de o reajuste ser anunciado juntamente com um “pacote de bondades” já vinha sendo analisada há 
pelo menos um mês, mas só na semana passada, quando a empresa EY terminou a auditoria das 
contas do sistema de transportes municipal, a proposta passou a ser estudada em detalhes. 
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Após deixar gestão Haddad, Donato vence na Câmara
Ex-homem forte da gestão Fernando Haddad (PT), cujo nome foi citado na 
Máfia do Imposto sobre Serviços (ISS), Antonio Donato (PT), de 54 anos, 
foi eleito ontem presidente da Câmara Municipal de São Paulo com o apoio 
de 46 dos 55 vereadores. Até o PSD do ex-prefeito Gilberto Kassab votou 
no petista, após manter a vice-presidência com Edir Sales - a sigla deve 
agora voltar à base e arrefecer a obstrução de projetos nas votações pre-
vistas a partir de hoje. O petista foi eleito sem concorrentes. Os partidos disseram ter respeita-
do a “regra da proporcionalidade” das maiores bancadas na composição dos cargos.

GERAL ESPORTES

Nível de reservatórios do Sistema Cantareira não sobe há oito meses
A última vez que o nível do Sistema Cantareira não registrou queda nem permaneceu estável 
em relação ao dia anterior foi em 16 de abril. Desde então, a ampliação ocorreu apenas de 
forma artificial, por causa do bombeamento do volume morto. Segundo o professor de mete-
orologia da USP Augusto Pereira, ouvido pela Folha, seria preciso chover o dobro do esperado 
entre outubro deste ano e março do ano que vem para normalizar a situação no reservatório. 
No entanto, entre outubro e ontem choveu menos da metade da média histórica no Cantareira.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Corinthians confirma Tite como técnico 
e contrata atacante colombiano

O Corinthians anunciou 
ontem à noite o que já era 
esperado havia dias: Tite vai 
dirigir o time em 2015 e será 
apresentado hoje, dia em 

que o clube comemora dois anos do título mundial 
conquistado no Japão, às 12h. E seu primeiro 
reforço será o atacante colombiano John Stiven 
Mendoza, que chegará a São Paulo hoje à noite e 
amanhã fará exames médicos e assinará contrato 
por quatro anos. Ele tem 22 anos e nos últimos 
três meses foi companheiro de Elano no Chen-
naiyin, time da Índia que é dirigido pelo italiano 
Marco Materazzi (campeão mundial em 2006).

Oswaldo chega hoje para comandar  
a reformulação do Palmeiras
Conforme o planejado pela diretoria, o Palmeiras 
conseguiu agir depressa e já tem novo treinador. 
Oswaldo de Oliveira será apresentado hoje, ao meio-
dia, e assinará contrato até o fim de 2015. Além disso, 
o clube está perto de contratar o lateral-direito Lucas 
e o zagueiro Vitor Hugo, mostrando que a renovação 
está a todo vapor. Após negociação que durou quase 
uma semana, o treinador fechou acordo por R$ 350 
mil mensais de salário, R$ 150 mil a mais do que 
ganhava Dorival Júnior. O acerto com o Palmeiras 
faz de Oswaldo o primeiro técnico a dirigir os quatro 
principais clubes de São Paulo e os quatro do Rio.INTERNACIONAL

Presidente da Turquia rejeita 
críticas a prisões de jornalistas
O presidente turco, Recep Erdogan, disse 
ontem que as incursões policiais em veículos de 
comunicação ligados a um clérigo muçulmano 
que vive nos EUA, durante o fim de semana, 
fazem parte de uma resposta necessária contra 
“operações sujas” de inimigos políticos. Ele 
também rejeitou críticas da União Europeia. As 
incursões no jornal Zaman e na TV Samanyolu 
marcam uma escalada na batalha contra seu 
ex-aliado Fethullah Gulen, com quem tem 
estado em confronto aberto desde o início de 
uma investigação sobre casos de corrupção 
envolvendo assessores próximos de Erdogan.

Chavistas protestam em 
Caracas contra ameaça dos EUA
Dezenas de milhares de partidários do presiden-
te da Venezuela, Nicolás Maduro, tomaram on-
tem as ruas de Caracas em repúdio às sanções 
aprovadas pelo Congresso dos EUA, na semana 
passada, contra funcionários do governo cha-
vista - e outros venezuelanos - que persigam 
opositores, violando direitos humanos dos rivais. 
A manifestação marcou ainda os 15 anos da 
consulta popular que ratificou a Constituição da 
revolução bolivariana. As punições previstas pe-
los americanos incluem congelamento de bens 
e proibição de entrada nos EUA de venezuelanos 
acusados de violar direitos de opositores.

Ex-ginasta Lais Souza luta  
para recuperar movimentos
Lais Souza está no Brasil pela primeira vez desde 
que sofreu, em janeiro, o acidente que a deixou 
tetraplégica. E ontem, em entrevista coletiva no Rio, 
falou dos progressos que já conseguiu em sua re-
cuperação e da esperança de melhorar ainda mais. 
“Não vou ter o que fazer se não encarar de corpo e 
alma”, disse ela. “Vou em frente com a possibilidade 
de recuperar algum movimento, alguma sensibili-
dade. A sensação que tenho é de que ainda sou uma 
atleta, que preciso fazer fisioterapia e treinar da 
mesma forma que era antes. Tenho de ficar sempre 
forte, me alimentando bem e com a cabeça boa.”
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